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A]'\tP - ARMA DE COMBATE

Á. ÂNP foi criada na base do princípio, de
que todo o poder provém do povo que o delega
à ,tssembleia- par'a exprimir a sua vontade so-

berana. Para ísjo discute, delibera e decide todas
as questões fundamentais da política interna e

.*t.'tt u do Estado e, controla 
'a 

aplicação da li-
nha política- económica social e'cultural defi-
niJu'p"to pÀIGC, a roiça polítjca dirigente da
nossa sociedade.

De importância transcendqn!9,. implica ne-

cessariameni;e maiores responsabilidades para o
no-so povo e, em particular. para os militantes,
combaientes. responsáveis e dirigentes do nosso

Partido. ¡4j;5 siforços e sacriflcios na prâtica
quotidiana, para um-melhor pensamento na rna-
neira de agir. A uma dada situação concreta, cor-
resoonde uma,realidade diferente na. sua essên-

ciaj mas, que temo3 de resolver de modo a encon-
tra.r paia'e\a. a solução mais conveniente nas

condições específicas 
-de 

cada etapa da nos a
luta.

A primeira sessão extraordinátia da I Legis-
latu:ra da ANP, na sua qualidade de ór8ã-o su-

premo da sobeíania do povo, foi incumbido da
histórica missão: proclamar a existência de um
Estado Nacional ha Guiné, dotá-lo dum Exe-
cutivo e promulgar uma Constituição Para ^nos-a Nação Africana.

Qual(uer das restantes sessões da ¡eferida
Legi.làturá, tiveram as suas funções hjstóricas,
de'âcordo com uma fase concrela ,- Indepen-
dência total. Aprovou-se toda uma Legislaç-ão
tendente a estruiura a nova sociedade que, todos
nós queremos con^truir. á pois, que completá-la,
enriquecê-la muito, em especial no domínio
económico da produção.

Na lei constitucional da República da.Gui-
né-Bissau, cada mandato de uma As embleia
Nacional'Popular, é de quatro anos. A II Le-
gislatura que agora inicia. é composta. por 150

ãeputados, ao è-ontrário dos L20 anteriormente,
eleitos livre e democraticamente pelo nosso povo.

A ANP como arma de combate, Para a de'
fesa intransigente dos verdadeiros anseios das

mas-as populare, está hoje, completamente vi-
l:ada pan'a construção do -progresso e felici-
dade.'Mas, para ser verdadèiramente,. a inde-
pendência que conquistamos ao preço dos dolo'
ro os sacrifíciqs consentidos pelo nosso povo'
orecisa de umd base económica.' Contribuir para a realizaçáo dese objectivo,

é uma das granået tarcfas da-nossa-As embleia,

na nova etàþa que iniciamos. Ela deverá ser' o
äcelàr"dot db pioces-o do nosso desenvolvimen-

io económico, no esforço da reconstrução nacio'
nal, essencial pata a consolidação da nossa In-

dependência.' O excelente trabalho teøIizado pela Comis-

são Eleitoral Nacional, só possível, graças a um

å"it"óiài"erio grzu dé miiitância; o .desenrolar
ããr ãtãico.t. de"Conselheiros Regionai-s e Depu-

;J.;;-i; c'"ntelho de Estado e'-reu Presidente,

;ã-;l irutos inconte táveis da força.da.Assem-
bleia Nacional Popular. É um¿ vitó¡ia -do nosso

;;;; ; do; combaientes da liberdade da Pãtrta'
É- uli^u di tudo uma vitória do PAIGC que,

ø¡ ,iiu de conduzir a nossa lüta. até à con-

ãoi tu'totrl e vitoriosa-tanto na Guiné como em

Cabo Verde.
(Cantinua nø Pá'g.' 6)

EMPOSSADOS
MEMBROS DO

os Novos
GOVERNO

Numo cerimónio reol¡-
zado no f¡m da manhã de'
ontern, no golão <<Abel

Dfossi> do Polócio do Re-
pú bl ¡co, f o ¡om eù'po5sodog
oS mernbro5 gue consti-
tuem e novo e/enco gover,
namentol, chef iodo Þelo

Por ocosîão da Suo ree-
leiçõo no corgo ds Presi-
dente do Conse/ho cle E5-

¿ado, o comorado Luiz Co'
brol , Secre¡órjo-r.iepol Ad-
junto do PAIGC recebeu os

Seguintes ¿elegromag de
felici¿oçõe5: do Presjde,n¿e
da Repúþlica da Guiné
(Conok¡y), Hamed Sekou
Tou¡é, do Presidente do
Senego/, Leopold Sedo¡
Senghor, do P¡e5iden¿e
do Rept6¡iro Democrtica
Molgoche, Didier Røt5iro-
ko, do,Presidente do Con-
5e/ho Superion ltili¡o¡ e

Chef e de- Estodo do Tcho-
de, Ge,neral Félíx Molloun
NtGa¡outou Beynd, do
.P¡imei¡o-lvlinis¿ro da llha

camarado Fro,ncisco À1en-

de5, do Secreto¡iodo Per
manen¿e do Comi¿é Exe-
cut¡vo de Luto do Por¿ido
e Comi5sório Princiþol do
Conge/ho de Comigs<írios
de Estodo.'

Após o juramen¡o, os

dirigentes do Estado do
Guiné-Blsgou ossinorom o
le¡mo de posse. Pres¡d¡u
ao acta o camorßdo Luiz
Cob¡al, Secretório-Gefol
Adjunto do PAIGC e Pre-
siden¿e do ReÞública es-
¡ondo presente os como-

radas lJmoro Djaló, -
CEL e vjce-pre5idente
Conselho ds Estado e l<
Aroújo, Secretó¡io'þoio
O¡gonizoção do Pan¿ido

No finol houve uma 
1

ceþção .'no pre5¡dêncio
Conse/ho de E5todo.

Luiz Cabral recebe
telegramas de felicitações Gabo Vorde

Assembleia Nacional Populal
reune-se na p!'óx¡ma
segunda-feira

l¡lquricio, S¡r Seewoo5ogu¡
Romgoolom, do Coryelhei-
ro do nosgo Embojxodo no

Repúblíco Poþulor de A,n-
golo, Arlindo Silva, da Co-
lónia Liboneso no Gu jné-
-8¡5sou, do Prqidente re-
gionol de Cacheu, cama¡a-
do Bmimo Bong,trfi, do
Comité d9s ¿robolhodores
da emp¡eso Cobevi, de Co'
bo Ve¡de, dos FARP de
Contchungo, dos ¿¡abolho-
dore5 do Função Públ¡ca
de Gobú, do Emboixodo
da Rep(tblico Ã,rabe do Li-
b¡o ,na Gu¡nérB¡ssou e do
Emboíxador do Argélio no

nosso poís, Bientot Zitou-
n1

Es¿ó ma¡codo þo¡o o
próxima gegurndo-feiro,
dìa 21 de Morço, o jni-
cjo do reuniõa da lV
Se5sõo Legj5/otiv6 do
As5emb/eio Nacionol
Populor de Cobo Ver-
de, em S. Vicente. A
Gu¡né-8i5go u seró re-
pre5en¿odo Pelos co'
ma¡odag membros do
Con5e/ho Supenio¡. de
t-uto do Por¡¡do, Agos-
tinho Cabrol de Alma-
la (Gazelo), depu¡ado
ì Assemô/e¡o Nocional
Poþular þaro o rÊgião
te Biggou e Momodú

\lfoDjoló,deþutodo
ûra a região de Gobú.
A reun'¡ão Ln'cidirfi

lobre o5 seguintes Pon-

tog fixodo5 no ordem
do dio: oprovoção dog
,1ió¡ios dos 5e5sõe5 /e-
gis/otivos onteriorÉS,
/¡scusgõo .e oprovoção
Co'Þrojecto do R"gi-
mento da As5emb/eio
Nocionol Poþtlor', dig'
cussõ:o e aÞrovoção do

þrojecto de Orçamento
do Es¡odo poro 1977,
oþrecwção daí med¡da5
adoþtodos pelo Gover-
no oo abrigo do artigo
3.o do Lei n.' 5176, dis-
cu55ão do proþq¿o de
ølte¡oção do n." l do
orligo 2." do Lei de O¡-
gonização Polít¡',r d'.

Estodo e, þor ñr,

(Continua nø ptg." 6)
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Entrevista Gom o Secretário-Geral
do PAIGC, Gentrais
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DOS LEITCRES

Uma lição

A nossa cidade de Bissau, embora pequena, é cc¡mo
qualquer outra cidade do mundo com os seus aconteci-
mentos e suas passagens espectaculares. Este pequeno
jardim contém animais de toda a espécie, o que é do
conhecimento de toda a gente pois, é fácil observá-los
nas ruas - desde o homem ao cão, andando à solta em
procura da vida.

Para exemplo, foco ö5 dois melhores e'inseparáveis
amigos como é de espera¡ pois, desde sempre nos ensi-
naram que o cão é o melhor amigo do homem. E é certo,
mas a meu ver, só se preocuparam com a parte positiva
deste animal ocultando a outra parte que, quer eu queiia,
qner não, vai parecer à primeira vista aos meus queri-,
dos leitores, um paradoxo, pois, este animal tem tanto
de postivo como dè negativo, aliás, eu diria fenómcno
comunr a todos os animais. Mas nesta nossa terra, sem
darmos conta, a parte negativa deste animal vem tripli-
cando devido a mil e uma doenças que provoca a cste
seu melhor amigo.

Andando desvairado pelas ruas e nas suas ultrapassa
gens com o seu melhor amigo a quem a vida parece es-
capar-se ou que com tallta pressa parece andar à procr:ra
do seu fim, despercebido, passa-lhe por cima, e coitado
lâ fica em esqueietö, esmagado ou triturado. Porém, isto
não é suficiente, porque mesmo esqucleto, é lançado pe-
dras, paus e toda a raça de material ao alcance.

Eu pergunto, porquê?

Haverâ uma explicação para tão estripido f.rcto e

como muitos outros? Que cu saiba não. Porqus se hou
vesse, penso que teria sido do . conhecimento, visto que,
muitai vezes tentei pedir explicação e nunca tive a boa
sorte de a obter. E assim, o nosso povq continua a tazet
ou melhor, a praticar coisás sem sentido e sem pensar.
Não é de admirar, claro, que essas coisas acontecessem
nâ nossa terra.

Pois, o maior crime cometido pelo colonialismo foi
o de ter tirado ao nosso po\¡o a srla dignidade como
homem, isto é, a sua capacidade de pensar, de falar, para
o dominar; utilizando para isso, o vinho, o tabaco, o
futebol, a Pide e todas as espécies de jogos sujos.

Então, penso que nos vai ser rltil o exemplo salutar
dado por um jobem comandante das nossas FARP, a
que convido os meus queridos leitores se dignem rcfiec-
tir. Este jovem mrlitar que demonstrou o alto nível de
consciência poútica e revolucionária das nossas FARP'
sabendo descobrir e localizar no momento exacto o seu

inimigo - o inimigo do nosso povo. Que neste momenio
da grandc bataiha da construção nacional, não é o mcs-
mo que ele enfrentou du¡ante 15 anos. Demonstrou cla
ramente quc as nossas FARP estão em altura de pegar
em nova arma para expulsar o novo inimigo de todos
recoilditórios da nossa terra. Esia espectacular passagcìn'
deu se na nos¡a Avenida de Unidade da Guiné e Cabo
Verde. Não intcressa o- dia e nem as horas porqus são

factos que se repetem. E pelo facto de acontecer preci
samente nessa Avenida, a passagem para mim aumenta
de importância.

Um condutor, como acontece a muitos outros, teve

o azar de atropelar um cão, que ficou ali na Avenida
sem mais possibilidades para gemer visto que ficou com
a cabeça totalmente esmagada. De repente, passam peio
local ai mulheres vindas da feira e alguns homens não
sei vindos donde, que começaram a lançar as pedras'
paus, retalhos, etc., etc., ctc., por cima. do cadáver gue

ir.r* 
"tpoço 

de tempo de dois minutos, já esatva comple
tamente sLpultado. Passaram muitos carros, muitas mo

toretas que seguiram de lado fazendo dcsvios, claro'
Por fim, vinha a passar o jovem militar de nome

Califa Cassamá quc ao ver o triste acontecimento' parou

a sua mota, desenterrou o cadáver do animal, atou o na

sua mota e foi lançâ-lo ao tanque do lixo que se encon-

trava 500 a 600 metros de distância. Voltou para trás sem

ligar os risos dos inconscientes, e tirou o monte da

Aienida, Pedra Por Pedra.

FILIPE BENICíO NAMADA

9úqll¡¡a I

C PAIS

Guiné-Bisiau
é membro
da 0.1, T.

O no5go poíg, acabo de

ser admit¡do como membro
do O¡ganízoção lntenna'
cjonol de Trabolho.

A O.l'T., com sede em

Getnébra-Suiça, é uma Or-
gonizaçõo que tem pon ta-
¡efo prînciþol, eloboror
e odoþlo¡ normos in¿e¡no-
cjonois de trobolho e de
guestões gocioi5 que, in-
teressom o ¿odo5 os þai'
seg. Codo Es,todo membro
é reÞresentado, no Confe-
rêncjo anwlmen¿e reoliza'
da, por doig nepresento\ntes
governamentais, um dos

¿robalhodo¡es e urn outro
dos en¡¡dades potranois.

No próximo ediçõo do
nog5o jornol, opregen¿o¡e-
mos umQ extenso repor-
sobre o O.l.T.

A. primeira aula do Cur-
so de formação em mlté-
ria de seguros terâ lugar
a 2L de Março, segunda-
-feka. no centro de con-
vívio'Amílcar Cabral, do
Comis:ariado de Estado
do Desenvolvimento Eco-
nómico e Planificação. O
curso é organizado Pelo
referido Comissariado e

será ministrado sob a di-
recção do camarada Jo:é
Leonel Voss Ribeiro, res-
ponsável pela organização
deste sector de actividade
do nosso país. Incluirá,
além de ensinamentos so-

bre vârias modalidades de

seguros, as disciplinas de

Política e Portuguê:.

No dia 16 do corrente,
quarta-feira, o camatada
Vasco CabraI. membro do
Comité cxecutivo de Luta
do Partido e Comissário
de Estado do Desenvolvi-
mento Económico e Plani-
ficação, procedeu à aber-
tura solene do curso, com
a presença dos alunos e
dos responsáveis e profes-
sores. Salientou a necessi-

dade de um trabalho ár-
duo, consciente, discipli-
nado, com ardor patrióti-
co e espírito colectivo, pa-
ra conseguir a $i^ção e o
progresso rápido da indús-
tria de seguros no nosso
país, de forma a tornâ-Ie-
um instrumento social ne-

cessário e eÍicaz ao ser-
viço do bem-estar e da
protecção e defesa dos in-
teresses do nosso povo e,
particularmente, da5 mas-
sas trabalhadoras.

O camarada Vasco Ca-
bral pôs ainda em relevo
o papel de:empenhado pe-
Io nosso glorioso Partido
na criação de novas es-
truturas no nosso país
que. de nat]u;tüa comple-
tamente nova e sem qual-
quer ligação com a anti-
ga estrutura legada pelo
colonialismo, vão permi-
tir ao nosso povo cami-
nhar no sentido de uma
vida cada vez melhor, de
pM, de progresso e de
felicidade.

Gomeça n¿ segunda-leira
o primolro Gurso ds soguros

RESPONDE O POVO

Fábr¡ca "Titina " : sua importância para 0 desenvolvimento da nossa econom¡a

Encerado ontem

o Seminário de Quadrog

Sind¡cal

Foi encerrado ontem, 40
fim da tarde, o Seminá-
iio de Quadros Sindical
de Base. decorrido no Sa-
Ião Aniílcar Cabral, da
Associação Comercial, I¡r-
dustrial e Agrícola da
Guiné-Bissau, de t4 a 18

do corrente.' O Seminá-
rio eue foi dirigido Por
um àelegado da Federa-
cão Sindical Mundial e
supervisionado Pela UN-
TG. e ao qual ParticiPa-
ram elementos de vários
Comissariados, emPresas

públicas e organizações

de mas:a, debaleu imPor-

tantes temas relacionados

com a organizaçio de sin-

dicatos, oParecirnento de

classeeasualuta,aex-
ploração caPitalista assim

como outras questões

afectas ao movimento
sindical regional e inter-

nacional da Federação
Sindical Mundial.

,4. sessão de encerra-
mento foi dirigida pelo
camanda Jo.é Araújo,
membro do Comité Exe-
cutivo de Luta e Secretá-
rio da Organização do
Partido, que falou sobre a
sua importànüa na for-
mação ideológica dos nos-
sos quadros e do seu en-
quadramento na rcaliza-
ção do Terceiro Congre:-
so do nosso Partido. In-
tervieram também o Secre-

tário-Geral da UNTG,
José Pereira, o sindicalista
da FSM, Lindolfo Silva e

Domingos Cardoso, em

repre:eniação de todos os

delegados aprendizados.
Contamos fazer um relato
desse Seminário numa das

nossas prÓxtmas edlçoes.

Tite

Reuniõe¡ GOm a população

TITE(,{NG)-Afim
de se reunirem com as
populações das tabancas
do sector de Tite, de:'loca-
ram-se anteontem àquelas
localidades, os camaradas
Geialdo Joaquim da SiI-
va e Pedro Delgado Pin-
to, respectivamente secte-

tário regional pan a Or-
ganização do Partido e

Director dos Armazéns do
Povo da reglão de Buba.
No decorrer das ¡euniões
com as populações locais
foram tratados assuntoi
resoeitantes à reabertura
da' estrada que' liga Sa-

lanca a Bissá,sema. a ne-
cessidade de se fazercm
sementeiras de arÍoz e

mancaÍta Pafa este âno e

f.orryação e. e.truturação
de Comités de Base.

Falou-se também das

dificuldades no comércio

naquelas localidades e'

por fim, faz-se um Por-
menorizado e.clarecimen-

to sobre o que foi a nova
vitó¡ia alcançada pelo
nosso povo aquando da
recente eleição dos diri-
gentes máximos do país.

REUNIAO
COM ENCARREGADOS
DE EDUCAÇ,4O
DE ALUNOS

Presidida pelo camara-
da Mário Sarlhá, delega-
do da Educacão do recror
de Tite, reälizoo-se an-
teontem, na escola Antó-
nio Embaná, uma ¡eunião
..m qo" participaram to-
dos os professores e en-
carregados de educação
dos alunos do sector.
Discutiram,a construção
de uma escola pan f.acili-
tar a otgaÍtização e fun-
cionamento da; aulas na
vila, da intensificação do

curso de alf.abetização em

toda ârea e pauqamento da

caixa escolar.

gresso na nossa terra. Acho
que todo o bom cidadão da

nossâ terra deve ter a ôonsci'

ência disso e trabalhar para

mais progredir. Penso que com
a criação destas fábricas esta-

mos a avançar dia a dia corn

a nossa economia naÓional. A
criação da fábrica de Sumos

Titina Silâ é mais uma vitória
para o nosso povo. Acho que

todos devem fazer o possível

para ajudar a nossa fâbrica
avançar, plantando ârvores de

frutas o maior núrme¡o Possí-
vel para satisfazêla e não

deixá-la sentir faltá do frtrtas>>.

Foi inaugurada a fábrica de compota o sumos de fruta <<Ti-

tinu em Bolãma, a segunda fábrica que o nosso Governo criou

d;¿" ; libertação completa do nosso país' É s-em d(rvida que

"rtu 

-fÀU¡"u vai contribuir grandemente no desenvolvimento

;;Ãil áa região de Bolama, em parlicular, e da economia

;;;il;i ;* gera-l. Uma das funções da fábrica do sumos <<Ti-

tina> é libertãr em parte o nosso Estado da importação de su-

nios' ., "o-potas 
qúe doutro modo teria que se obter com o

jurto ae divisas qüc, como todos nós sabemos, tem uma influ-
ência enorme na economia de um país, seja ele grande ou pe-

ã;*".--ð;;-" implantação desta fábrica o nosso Governo deu

mais um passo para a concretiza$o d-e uma..das palavras de

;;J;-¡"'""sso saudoso líder camarada Amilcar Cabral' que

dizia que Bolama ia'sair das cinzas da ruína em que se encon-

ii"rã. ^gf" também tem grande importância no contexto político

io ,rorro país, por ter sido construída em homenagem à nossa

heroína Titina Silá.'t---iìCt 
pessoas falaram da importância dcsta fâbrica do ponto

¿" uiiiu-¿ã desenvolvimento da nossa economia nacional e a sua

ãpiniao sobre cada cidadão plantar uma ârvore de fruta'

.Ilídio Tavares, 36 anos' de'

scmpregado - 
<<Ao meu Yer

;;nå" 
" que o progresso do

^nosso pais está-se a veriticar
no dia a dia com bastantes

uitó.iu.. No que resPeita à Iru
drlstria, acho que estamos a

avançar em Passos largos Para
o melhoramento do nut: o

naís. Já €stamos com Pelo me-

no. umas duas fábricas no

nosso Pais, além de o-utras em

vias de entrar em luncrona-
*Ènto o n't"i. breve 2ossivel'
para aumentar a economia do

nosso país. Em minha .as¡ te-

nho algumas árvores de flutas,

mas digo sinceramente que não

chega nem para a minha casa

que farâ Para fornecer à 1â-

brica>.

Domingas 'LPPest 
28 anos'.

Domésticâ - 
<<No asPecto da

nossa Indirstria, tenho. a dizer
oue não contava que o nosso
país avançasse tão ráPido as-

sim neste ramo. Já temos lnur-
tas fábricas no nosso Pâis cs-

pecialmente as mais conheci-
à". qu" é Socotram e a fâbri-
c¿ dL Sumo Titina Silá, re-
centemente inaugurada' Penso
quc o nosso Povo também de-

ve estar consciente deste nosso

avanço tão ráPido e dar o

maoir que Puder do seu trâ-
balho para que cada dia te-

nhamos melhores vitórias.

Ächo que esta fábrica litina
Silá é mais um passo do avan-

ço da economia nacional. To-
das as pessoas que tiverem
possibilidades de Plantar lrrvo-
res ou .frutas acho que o de-

vem fazer para fornecer a

nossa fâbrica.

Manuel Costa, 48 anos, Tra-

balhador - <<O nosso Ëstado

é ainda jovem, mas com bas-

tante progresso. Digo isto P'¡¡-
qus durante estes dois anos e

meio muita coisa se fez que

merece a admira$o de todus

nós amantes da Paz e dc, Pro-

Stbodo, lg de Mcrço 
'l'o 
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CABO VERDE

M¡nistério dq coordenoçõo promoveu
curso de formqçõo de quodros

P¡omovido pelo Minis-
tério da Cooperação Eco-
nómica, decorreu na cida-
de da Praia um curso para
formação de quadros coo-
perativistal, ministrado
pelo C.E.T.E.L. (Centro
de Estudos Técnico-Eco-
nómicos).

Participaram neste cur-
so, que teu. u duração de
três semanas, delegados
da Central das Cooperati-
vas e quadros ligados às

cooperativas, tarlto de
Sindicatos e elementos li-
ilhas.

Na ses:ão .inaugural
participaram rePlesentan-
tes de vários departamen-
tos estatais, do Partido,
Sindicatos e elementos li-
gados ; Central das Coo-
perativa5 e às cooperati'
vas,- tendo a mesa sido
constituída pelos camara-
das Olívio Pires, membro
do Sec¡etariado Perma-
nente d¿ CNCV e Vice-
-Presidente da Assernbleia
Nacional Popular, Estevão
Barros Rodrigues, ptimei-
ro-responsável da Central
das Cooperativas e pelo

Dr. Carlos Consiglieri,
monitor do curso.

Nesta sessão falou pri-
meiro o respon:ável da
Central das Cooperativas,
que explicou aos presen-
tes o significado do curso,
do movimento cooperati-
vista em Cabo Verde e
dos factores que condicio-
nara.m e condicionam o
seu aparecimento e avan-
ço. O e. rssponsável das
coopefatrvas tefmmou re-
ferindo-se à necessidade
da formação de quadros e
apelando para o engaja-
mento de todos os ele-
mentos ligados às coope-
tativas, pois só assim, es-
tas poderão de:envolver-
-se em Cabo Verde.

Seguidamente usou da
palavra o camarada Olívio
Pires que fez uma análise
retrospectiva dos factores
que viriarn a condicionar
o avanço das cooperativas
em Cabo Verde.

É fundamental que as
massas se sintam cada vez
mais senhoras do seu pró-
qrio destino,. e para i:so
devem partrcrpar. E nesse

âmbito que queremos si-
tuar o probiema das coope-
rativa dado 9u€, estas,
quanto a nós vão fespon-
der a um duplo objectivo:
económico de um lado e
político do ouuo. Isso na
medida em que fôr pos-
sível separar o político do
económico; quer dizer
que os camaradas militan-
tes do nosso Partido, so-
bretudo, que vão ser, di-
gamoi, os animamadores
deste movimento, devem
ver nele uma condição
fundamental pala o triun-
f.o da causa que estamos
defendendo. No domínio
económico, sabemos, por
exemplo, que as coopera-
tivas de consumo deram
provas de ¡e¡em funda-
mentais na diminuição
das di3torsões que se ve-
úf.icam no sector da dis-
tribuição. Ao mesmo tem-
po que eliminam toda a
classe de intermediários
parasitas permitern o com-
bate ao fenómeno tão ge-
neraliztdo no nosso mèio
que é o açambarcamento
e a especulação>.

Em prosseguimento. o
vice-presidente da Assem-
bleia Nacional Popular
evocou a importância das
cooperativas na resoiução
de inúmero; problema5 e
a responsabilidade de to-
dos os dirigentes coope-
rativistas na difícil taref.a
de desenvolver a prátka
cooperativa, responsabili-
dade e..sa que se estende a
todos.

Ao finaLna¡ o camarada
Olívio Pires reiterou a
confiança do Partido nos
delegados presentes, dese-
jou-Ihes sucessos no tra-
balho e felicitou os carna-
radas da Central pela ini-
crativa, tendo também
agradecido ao Dr. Carlos
ConsFlieri pela. sua di.-
poslçao em mrnl:trar o
curso.

,t pôr ærmo à cerimó-
nia usou da palavn o Dr.
Carlos Consþlieri que fez
breve referência sobre .o
cr.lrso, salientando o seu
carâcter prático e a neces-
sidade de uma união en-
tre a. teoúa e a ptâtica.

que as recettas revertam
para os fundos da coope-
rativa, como também a
respon:'abilidade do ar-
ranque da, cooperativa.
Deverá escolhe¡ o'local de
instalação desta, as mâ-
quinas, os tecidos e outros
ace:sórios. Fica também a
seu cargo a prospecção do
mefcado e contratar en-
comendas e constituir o
elo de ligação com a Cen-
tral de Cooperativas de
Cabo Verde.

. Estão jâ' definidas as
vlas a seguir na prá'tica
pan a otganização da
Cooperativa que cornpor-
tarn entfe outros a elabo-
ração de um plano de
produção e financeiro, a

eleição de órgãos gerenres
e aprovação dos f,5¡¿¡o¡ot
e normas de regulamento
interno.

postos sanitários de Ponta
Verd,g e Cova Figueira,
que mes causaram as me_
lhores impressões. Acom-
panhou-os em todas es:as
Jesolcações, o camanda
Delegado da Administra-
;ão Interna, substituto.

AMILCAR CABRAL

Os prlnelplos do Parttdo
Eles é que ganham. Mas se vir'mos berr

também há filhos da Guiné que estão nas met
mas condições dos cabo-verdianos e que nunc
houve coniradição entre essa gente que estâ rLa

cidades e a no-ssa gente do mato. Na cidade.
que há contradiçãõ. Contradição entre quem
Entre descendentes da Guiné, que queriam te

a vida que tinham os cabo-verdianos (com
drefe de þosto, que são agentes dos colonialir
tas), contia o no'-so povo. Enquanto, em Cab
Veide, o povo é também exþlorado, como
explorado na Guiné. E nalguns aspectos muit
máis duramente, com fome e com ø<portaçã
de homens como trabalhadores contratados pal
S. Tomé e para Angola, como animais, praticz
mente. Então a contradição que podia exist
entre suineenses e cabo-vêrdianos é a conüad
ção à 

"busca de emprego, de bons lugares. P<

exemplo, um indivíduo que tern o 2.o grau c

o 3.o-'âno do Liceu na Guiné, vê um càbo-ve
diano que vem e toma um lugar de chefe c

posi-o, qo. .o-. galkúta, cabritö, a quem tirat
o chápéu, etc., e-ele nãó consegui¡: isso aind,
Nasce um cefto ressentimento nele. Mas se esh
darmos bern o problerna vemos que a tendênc:
geral dessa pequena burguesia guineense é a c

iiver bem com a pequeia burguesia cabo-ve
diana. A tendência geial é de se entenderem, a

lado dos-tugas. E nunca vimos, no mato, p(
exernplo, qualquer contradição entre cabo-vê
dianos e guineenses. Nada que possa ter qua
quer parecença com a conffùdiçio profunda gt
vimos entre certas etnias da Guiné mesmo. Quar
todos os camaradas podern ver isso bem.

Pofianto, para nós. PAIGC, para o objectir
da nossa luta de unidade de Guiné e Cat
Verde, não encontrámos tantas dificuldades, d

ponto de vist¿ de análise, como no caso da un
dade na Guiné e tmidade ern Cabo Verde. Í
tomámos só a Guiné. veinos muitas contradiçõr
dent¡o dela. Em Cabo Verde, tomando só o se

caso, há muitas contrsdições. Mas tomando r
conjunto, as contradições diminuern. A contri
dição limita-se apenas entre a pequena burgu,
sia, Iâ é que havia algumas contradições. E
dessa pequena burguesn que srugem os grupr
opofrunistas que têm combatido o PAIGC. Gn
pos de oportunistas que, no primeiro movimenr
que fizeram, já eram ministros disto e daquil
sentido de carceira, lugar mais nada.

É evidente que para nós o problema de un
dade da Guiné e Cabo Verde não se põe por un
ques¡fls de capricho nosso; não ê porquè Cabr
é filho de cabo-verdianos ,nascido em Bafat
que tem amor þrande pelo povo da Guiné, m
também grande amor pelo povo de Cabo Verd
Não é nada por isso, embor a seja verdade. I
vi gente morrer de fome em Cabo Verde e
gente moffer de açoites na Guiné (com bofet
das, pontapés, trabalho forçado), entenden
Essa é que é toda a" razão da minha revolta. M
a" ruzzão fundamental da luta pela unidade r

Guiné e Cabo Verde, decorre da própria nat
rcza da Guiné e Cabo Verde. São os própri
interesses da Guiné e Cabo Verde que nós leva
a isso.

Cooperotivo
Um proiecto

Desde meado; do mês
de ,{gosto do ano passado
que um grupo de co,stu-
reiras da cidade da Praia
e arredore5 vem, sob a
orientação da Cent¡al das
Cooperativa; de Cabo
Verde, mobilizando-se e
organizandorse em torno
da criação de uma Coope-
rativa de costura.

Passaram-se meses sem
que fo,se possível con-
cretizar a ideia entusiasti-
camente apoiada por to-
dos: costureiras e militan-
tes.

Dos trabalhos empreen-
didos ne, se sentido desta-
cam-se as sucessivas feu-
niões, nas quais foram
abordados insistentemen-
te temas de caú.cter for-
mativo tais como: Progra-
ma do Partido luta con-
tra. o desemprego, coope-
rativa, participação, pláno
etc.

de coslurq:
em viqs de reql
Da própria experiência

surge uma lição que vem
confirmar a formação da
cooperatrva como um pfo-
ce-so de passagem por
vá¡ias fases evolutivas.

É assim que ¿s cosfu-
reiras, no princípio em
maior número e depoi..,
reduzidas a um pequeno
mas coeso grupo. decidi-
ram a elaboração de um
p¡ograma mínimo de acti-
vidades, o qual deverá
contar, fundamentalmen-
te, com a participação ac-
trva, consclente e ofganr-
zada dos próprios interes-
sado:, isto é. dos futu¡os
socros.

Decididas afuparaa
frente com a iniciativa, as
costureiras, como forma
de, por um lado satisfazer
as suas necessidades bási-
cas, por outro. cont¡ibuir
para a promoção econó-
mica, social e cultural das

trabalhadoras vítimas das
sequelas da dominação
colonial, pretendem em
primeiro lugar, organizar
colectivamente a prodq-
ção e escoamento do.; pro-
dutos confeccionados, in-
troduzir novos processos
de trabalhos favorecendo
as:im a produtividade,
fornecer produtos de boa
qualidade, segundo os pa-
drões solicitados e ainda
desenvol.ver actividades
sócio-culturais palz os
seus membros.

Do progtama consta,
como tarefa, púoritária, a
formação de uma Comis-
são Instaladora composta
pelas co--tureiras mais di-
nâmicas e capazes. A esta
Comissão atribuiu-se a
promoção de campanhas
de angaiação de fundos
por subscrições, feiras,
bailes e outras actividadei
rec¡eativas que façam com

a¿
rzqçqo

Fogo

V to de rnissõo estrqngeirqsrsl

Visitaram a llha duran-
te cerca de dois dias uma
comissão médica da Repú-
blica Federal da Alema-
nha, que se eoncontrava
em Cabo Verde para estu-
dar- as possibilidades de
maior auxíílio em medica-

mentos e uma delegação
canadense de coordeüaião
da pesca, que chegaram a
S. Filipe no dia 26, acom-
panhadas do' presidente
do Instituto Caboverdiano
de Solidariedade, caman-
da O¡lando Mascarenhas.

Durante a sua estadia
os membros das duas de-
legações percorreram di-
versos pontos da ilha, no-
meadamente Chã das Cal-
dei¡as e as obras de Mon-
te Genebra, visita¡am o
Hospital de S. Filipe e os

S&bodo, 19 de Mcrço Èe lgZZ .l{O PINTCEÀ,
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Aristides

t'um

nC Çr

O camaracla Aiistide-¡ Pereira, Secretário-Ger¿i
do PAIGC e Presidente da República irmã cie Cal¡o
Verde, permaneceu durante quatro dia- no nosso Faís,
a finr'cie assi,tir a reunião extraordinátia da Se-g'ända

Legislatura da Åssembleia Nacional Popular.' 
Antes <.la sua partida para Cabo Verde o Secretá-

gãos da infoflnaçâo nacional, que transcrevemos ¡ìa
iio Geral do PÁ.IGC concedeu um entrevista aos ór-
íntegra:

O camaruda Aristides
Pereira quer referir-se à
imoortância da reunião
exiraordinária da Segun-
da Lesislatura da Assem-
bleia'Ñacional PoPular,
o¿ra eleicão do novo Con-
lelho de'Estado da nossa
Reoúbica e da investidura
do'camarad t Luiz Cabral,
Secretá¡io-Geral adjunto
do PAIGC às altas fun-
cões de Presidente do
Òonselho de Estado i

<u)Iøis ilmd' aez tiue a

feiiz ocasião, de uiuer tn
'n¿dmenlo alio da t¿osso lu'
la- dø luta do noss,o Par'
tido, da luta d,o nosro Po-
uo. Conto en disse onîent,
estø luta iømais Parará. E,
c,onsid.er'o- estø mønifestø-

ç'ão do ilosso Poao aqui na
Guiné-Bissøu, conto tnais
umø proua d.e þatriotism'o
a de'cit'isnt,o, tt'ø tnaneitw
iono þøt'ticiþou nas elei'
cões dos Conselheiros Re-
'sionai¡ deþois nas elei'
'çaes dòs d'ePttados, legi-
lintos represeùlLntes d,o

;touo dø Guinë-Bissau, e,

p'cr tilùmo. nø eleição do

Conselho de E¡tado e d,o

se n resPectit',o þresidente
o *tntarad.,ø Laiz Cabrø|.

Considero este ncto ilm'a'

,qrø.nde t,itóriø qxte' de-

nto'n.stra t'oda ø forçø do

txoss,o þoao, íoda a' sila

corlsciênc!-t, todø ¿t rua'

confiançø no noss,o Parti-
d'c. Eaidententente. qile

essa consciência, essø c'on'

fiançø, Parø nû não é

nada de noü'o. Møs no en-

tantto, ltãs ltosst$ c'onài-

ções a4ai no ço¡n¿'fiissail,
com þrøticamente' dois
ruîos da Jud libertaçã'o
aontþleta, þodemos clizer

one ,1 îmr caso þørticulat,
det,iclo ao trabalh,o poÌíti-
co qtte tere de ser feito
na.r zonas toutrotut. :ocilpã'

das pel'os c,olonialistas.

S¿) rts þ,opaløções das

zonds libertødas, lorarn
beneficia:àtt. atiltes d'e
1972, þelø Pritneirø Legis-
lalurø da ntossrtr Asseru-
bleiø. C,onsider'àvnos este
¿Icf o umø grand.e .uitóriøe qae, pot:tdttto, .inPlic,a
n;øis i'esþonsabilidrtde da
nosJø pøsry. rnøis t,igor'
da eqaipa dirigente aqui
na Reþúbliaa da Guiné'
-Bissøtt, o q//e só resulta-
r,í em maiores uitóriøs Pa-
t'a 'o ltosso Poaa e, lnaio-
,'es silcessos no grand'e tTí-
balh'o enz que esl'"m?os
emþenhados, a reconstru-
ção da ltossrt terra. deþ,ois
"de lantos séculos de donti-
nação ,colonial.

Volto Parø Cabo Verde
com .t cewîeza" PrinciPal-
rnenle d,ep,ois do <<nzeet-

ing>> de onteff't, que todø
ø þ,oþalação de Bissau se

eïgileu, þara taþoiar não
sri a Segundø Legislatura
da nos¡a Assembleia Nø-
ci.onal Popalkr, ntøs tanz-
bém.. e þarticularrneilte, íí
int,estidura do cøtnaradø

Presidente Luiz Cabral.

É, nl'¿is utttø þrot'a i,a sal.

ødesão aomþleta aos prin-
cípios e objeatiario's do nos-
so Partid.,o e, portønto do
cøntinho de pr,ogresso que
é o objectiato xi¡¡;rto no
PAIGC, par¿r ,o îzosso p,o-

r)o trntt,o nø Guinó covtto

ent Cøbo Verd'e>>.
' A Assembleia Nacional
Popular de Cabo Verde,
irá rzunir-se brevetnente,
a fim de consolidar a in-
dependência daquele país

irmão. O que pensa o ca-

marada A¡istides Pereira ?

<<A reunião da Assem-
b/eia Nøcionøl Populør
qne terá. lugar enz 25 do
corrente mês é //t174 r€1r-

niã'o ordin,ária, cortsøgra-
dtt essenciøln? etfie a.o \ot'-

çã.n?enio de nosso Esta-
d,o. Com,o 0s crtr\??.ã.|'d-

d,as sabent, îmrtt. døs

grøndes d.ificald'ad.es clo

înotnenl,o acîual é a nossa
situøção finønceira, sitaa-

çã,o, orçamenta.l . utsto. que,
a heranca colonial é bas-
tã.|]te þesa.dø, agrøt'øckt
con L ieca qte pret'alecea
até o ano þaswdo. ls¡o
inbõe-n'os ceúas TDedi¿trs

,rirro, de austeridøde e

q/te, ilos tem erigid'o naior
niiticia, tnaior cnidadr',
øa elaborøção do ilosso
orça^ftl ento d e Estød o>>.

Há dias, teve lugar no
Carro, a histórica Confe-
rência Afro-Árabe. Qual a

opinião do camarada Se-

cretário Geral sobre essa

conferência de intranscen-
dível valor para o nos o
Continente ?

<<Pess'oølmente ruã'o Pat-
ticipei nut. conferêncis. A
Gainé-Bissøu, estltua re-

þres entacla þ-el,o canra rød a
Vict'or Søúde Mariø e Cvt-

bo Verd.e, Pelo cømørad.a
Pedro Plrss. fuIas, o qil.e

sei do que lá se Passotr,
pelas resoluções cbegadas
às nossas mãos, aonsiclero
esta conferênciø um sil-
cesso p'e,la colaboração,
coobeTøca,o e solñ41 îed,t-
de qae iós entendem,os d'e-
ue existit' entre ,os Pa:íses
,ímbes e os Países øfrica-
t|0:.

Euidentemente 4 il e,

houae ølguntas dificulda-
des aile considercAm.os ltot-
tnal. hÍts, não 'há dtiaidø
qae as conclusões a' qile
cbegarant, são de f nc.to

rnìa Plafaf,orn;a, ttma ba-
se bøshtnte boø þarø untø
mais estreit¿t' cooPercçãn

Çue, pl/'s leuør ø um, d.e'

senuoluimento nùtis rtíPi-
lJo d,os Pøíses africanos
.com cel'tøs dif icaldødes,
prin.cipølmente Prodato'
res d.e petróleo, Possant de

facto, col'ocat' os settt cø-

pitøis øo seruiço d'o desen-

aolaimento da Áfricø>>.

Estão elaborados

pro jectos e tomaf am-se
medidas que, irão impul-
sionar o desenvolvimento
da Guiné-Bis.au. Qoe
reflexos pensa o canara-da"

Aristicles Pereira, terá es-

se desenvolvimento em

Cabo Verde e como o sì-

tua no contexto da no:sa

indeoendôncia económica ?

us camøradas não d'e-
't'et]t erqueceï qae, nó¡ so-
il?os /tn? só conz ,o PAIGC.
Portranto, tado o que fi-
zerntos de n¿al ou de bent'

etn Cabo Verd,e ou nll
Guiné. terá. xlnl ref leto
n?rra ,ou bottt tlo ouiro, O
ttro'ssto desejo eqn' Cøbo

Verde, é de aer os nossos
canarødas e irmãos cla
Guiné-Bissaa ãt)ø71ç.tïen¿

o ruøis rciþidønzente Pos-
síuel, naquele caminho de

þïogïesso qae todos dese-

ianìos. Até þorque duran-'te 
a nossa.ltta-de libertø-

ça-ò .jace às circunslâ tt cia ¡ ¡
tod.os nós conbecen¿os ,:t

que está contid'o tu base

dos àocam.ettlos do nosso
P,artid.'o, 'na bøse d.øs ttos-
stts co??ueïsas com o cúll??d'-

rød,ø Amílcør Cøbral, c¡ue

a Gainé leae Jent|ïe ttl?t

þ,rpel de uanguarda, de ø1.-

gi nz que está. nø ftente'ùnrn obri, caminh'o'. Por
'isso, o tzosso deseio sitt'ce-
,o é que,øGuiné'Bissa^
conüiue' ø d'esentPenltar
esse þaPel dentro d.o

PAIGC.

unta grande ølegria
nós uerntos ø Reþú-

,dø Guiné-Bissau,

-a <<Erø þøra se føzet
oqai uttm reuniã.o d'o Co-
ruÁté Executiao dø Lrta,
l?tcts. inf elizmente ttão
ltouae tentþ'o. Essø reun'ião
será feita dentro de algnns
dl¿s-ent Cabo V erd e, onde
serão t.otnadøs imPortan-
Les decisões, þarticular-
t)tente, quønio à døtø dø
reølizøção d.o ttosso Con-

Kresso. Não nos ca'nsamos
de reþetir ., s/t',t' intP,ot-
tîutcia, þor isso, elø exige
atna Preþaraçã'o bastanle
cuid,adosø.

Eaident,emeTzle, qile nes'
te Congresso aãntos t'o-
ntør decisões collti aista à

Unidade, mnJ, Petìs./noJ
qae, mais do que isso. rt'

anidade tem q!/e seï no
ttosso n'abalha de cad.a

diø, e tømbénz n'as medi'
das que a¿tntos t'om¿r, þa'
ra iiterligat' cada uez mais
,6s i.ia ersos d'eþørlâ¡nent'o s

dos nosso: dois Estado,
senl contctr conl o trabal,ho
øaÍiuo do noss,o Pou'ticlo

aue.,â o elemento máximo
da rJnidade dø Guiné e

Cabo Verd.e>>.

Antes de terminar, o ca-

martda Aristides Pereira,
referiu-se mais uma vez à
oosição do nosso Partido,
ouanto à luta revolucio-
náti" dou povos irmãos da
/Írica Austral, Pela sua

liberdade.

<<Nã¿ tenb'o d'úaidø ne-

nÌtutna. que todo o mundo
boje sabe qual é a Posição
do PAIGC em relação à
Iutø nd Álricø Austral.
Até porque, foi h,á' dias

que søinzos dztntø luta se-

me/bante. Poîtønto, ø nos-
sø þ,osiçã'o'é sent besitøção

nenlsurna, ao lado d,os

nosros irmãos que estã'o ø

lulat' nct. africa Ausfual
'þcn,a. a sua indeþendência
qxte, telutrot d cerîezø. øl-
cançarã.o, sejam qaa,is fo-
renz a! dificulda^de,i. Nó¡
to PAIGC ølcançá.mos

mais anzø aitória nø luta
arnzøàa e conseguimos ø
n os sø ind ep end,ência. N es-

se sentido, v nosso øPoi,o

é incondicionøl e total e,

ninguém tetn dtíaidas
0lLanto à nossø Posiçã,o

nesse asþecto>>.

Ê,

þ¿ra
blica
ãaønç41', rr.. .pas.sos largos,
bard os oblecttuos d'o nos-
's,o Pørtid'o'. Eaidenl'eVn en-
te qile, qaalquer Prenilço
que o País ,tiuer nesse

aaa.nço, 'é am øtrøzo para

todos nós, umt øtt'øzo þø-
ra nós em Cøbo Verde.
Todas essas medidas qile

forarn tomadøs þørd unî

desenaolaimento mais rá'
pid.o da uida aqui, nø Gui-
né-Biss,au. são decisiuas
pøra w situøçã'o ent' Cab,o

Verde. Ê møis uma ajt-
d'a. que o þ'ot',o da Gainé
dá ao þouo irntã,o de Ca-

bo Verde.

.- Este ano vamos vi-
ver um acontecimento
que marcatâ Profunda-
mente a nossa luta pa:¿
a concfetizlção do obiec-
tivo maior do nosso Par-
tido, a Unidade Guiné-
-Cabo Verde. Esse acon-
tecimentoéoIIICon-
gresso do PAIGC. Hâ iá,

algum programa traçado
para esse objectivo?

LTni

O no so país
trial. Foi com alegr
guraçáo, pelo camz
de sumos e compo
cidade antiga que (

deterrorista>eqr
tentes cla liberciade
e CaL¡o Verde do j

clignidacìe do no3s
pouco a pouco as
lançando utna fori
<lacle nova, tie paz
tanto na Guiné cot

Fábrica de cor

foi construída em
luta de libertação r
nasce\Ì e passou p
Ela tem o capacidar
fi.utas a tfansform¿
lho de 8 horas. Foi
holandês. O patrir
tuído pelos seguint
construcão do edfí
de eq,rìpamentos.
cionarnento de l0 ,

dução, 50 por cent
porcento no quartc
Produzindo 30 por
Cade inclustrial Pc
fruta, pioduz 1 n
1ú5 mil Í¡ascos dc
transformar 1650
miihões de sacos d

pota tlabalhanclo r

ESTA FÁBNCA
TEA,Í. O OBIECTL
DE SERVIR
o Nosso Pov(

Chegada ao loca
maradas Aristides
Secretário-Geral d
GC e Presidente dz

blica irmã de Cabc
e Luiz Cabral, Sec

-Geral Adiunto d<

do e Presidente d
selho de Estado d¿

blica da Guiné

Pûgr. 4 - Sûbodo, 19 de Mcrço tte 1977



t-
lrrerrq nq inougurtlçõo dq fóbricq de sumos "T¡t¡nq" em Bolqmcl

do progresso'/ta,

ern ø TÅrina Silá

mais uma unidade indus-
que se assr tiu à inau-

Pereira, da fâbrica
<<Titina>>, em Bolama,

as bases de uma socte-
todo o povo

umos de fruta <<Titina>,
à nossa heroína de

Titina Silá que,
infància, em Bolama,

de seis tonelada: de
com o horário de traba-

Governo
é consti-

: 491) )oo
2 500 pesos

pesos Para a

em despesas
Drlmelro ano o

sua capacidade de
fun-
pro-

e te¡ceiro ano e 100
com 3J trabalhadore

Falou da colaboração
que tem havido entre o
Comi. sariado da Energia
Indústria e Hidráulica e

a Agricultura, ..salientan-
clo>>: <<Q,aero aftrmar a4at
qae o iiosso Comissariado
bsú. disPosto ø colab,orat
com auøtøuer outro Co-
*¡t*í¡odo no sentido d.e

aaúancar com todos ,os þro-
iectoi. Tent.o.s tido mais
'colaboraçã.o com a Agri-
cultarø que, sdrtt, elø não

þodemos tet qu-r'lquer atu
sei,o d'e desenuolaet' ,o ttos'
so þais no øi\ecto ind.as'
triøl Porque, senão tt'os

entreRaïent a maféria Pri-
mø de' q,ue necessitørnos,
,! escusad.o þensarmos em
ltl .lnçør e, uice-uersa, A
Aprilulturø þrecisø de
nós Para þrogredir e søit
do sistema tradicional Pa-
ra an¡a. øgricultara nmts
øctu,ølizrd,ø e,mod er na>>.

problemas difíceis. Nor'þrinteiros'tempot, 
todos

søbemos øue elø uøi sen-
tir irnensøs dif iculdad.es
møs, não þodernos d.eixa-
-lot. cøir þorque foi cons-
truída eþù m'emóiiø de Ti-
tina Silá>>..

A seguir falou o c^mà-
rada Romão Pinhel, Di-
rector da f.áhúca que dis-
se a certa altura da iua
intervenção: <<É sem dúai
dø que ø f,ibrica de sonrcs
Titina aøi conh'ibuir gran-
d,ernente no desenuolui-
manto econóntico dø re-
giã,o de Bolarna e pø:Ii-
caioatnenÍe da eoonotniø
nacionøL. Com ø imPløn7
taçã.o destø f,ábricø o noi-
so Estalo deu n¿ais am
þøsÍo pøra. 

'4, 
concretizøçã'o

d.e uma døs pøløuras de
ordem do no¡so saudosio
líder Amílcør Cabral, qae
dizia sempre que Bolørnø
ia ¡øir døs cinzas da ruínø
qile Je encontra.>>.

.VAIV|OS E¡.ICONÏRIR
D¿FICULDADES

O Directo¡ da f.âbrica
ainda acrescentou que
cofiì o fabrico de sumos e

compotas é-nos pos-ívei
não só poupar divisas mas
também conseguir dar en-
trada das mesmas. visto
que está.previsto a expor-
tação do produto fabrica-
do, num fururo próximo.
Antes de finalizar, f.rizou:
<<Nestes þrinteiros meses
adnzos encontral uá'rias
dificuldad.es nw execussã.o
då nossø missã^o deuid'o

^o 
slçtssêz de nteios d.e

trawportes þørø. rec'oitbø
døs frutas que ternos que

føzer nøs oøtras regiões.
Contado esperønlqt que o

noss,o Estado I'onze oþor-
tunarnente medidøs d'e
modo ø pôr à nossw disPo-
sição tais meios para que
corn o nosso esÍ,orça, þos-
sttrnos corresþonder à con-
fi*ngu que enz nós dePo-
sit'ou>>.

Seguidamente interviu
o responsável. técnico da
fátbrica., ,tdrianus 

_ 
Kort,

cooperante holan-
dês. Agradeceu a todos
que directa ou indirecta-
mente contribuiram para
a realização da Íátbica e
principalmente ao Gover-
no da Guiné-Bissau, pela
cooperação que mantem
com erta sociedade holan-
desa. Resumiu o funcio-
namento da
apontou as suas
des imediatas.

<lçnte do Comité regional,
começando por dizer que
o povo do sector de Bo-
lama sente grande alegria
por receber pela primeira
vez, depois da nossa terra
livre e independente o ca-
marada Aristides Pereira.
<<Umø uisitø, h,â' møito es-

þerød,a e co/71 grønde en-
tusløtmto¡ tønto p,or avile-
les que 7á o conbeciøm e

nã'o io aia.m há, nzøito tem-
þa.. cúnz,o pelos qae o de-
ieqaam. conlJe,cen>.

<<O utrø al egria, ((conti-
nuou, I que 0 norso Pør-
tid.o, nuncø ençanout a ?tos-
so þoao. O noss'o Eshd.o,
seguindo aquelø orientø
çã.o do n'orso Pø!'tido',. não
pode enganør nanca ,o Po-
uo. Q-øando o nosso Estad'o
disse que iø construir øqui
urna' f,lbrica, f'oi como,
qaand.o ,o Pørtid.o disse øo
pouo qu.e iø libertar a nos-
¡a terrw do jugo colonial.
De facto, muitø gente tinhø
d.úuid.as. Mt'tita gente d,is-
se aonto é que se podiø
co'nsiluir unzø. f,ábrica
de Junt,o se não hø.
uiø neln uvn caiueiro
þlantad.o ern Bo/.øtnø,'Cott¿,o 

o norso Pørtido ha'
uiø prirnitido libertør o
n,otso pouo, o notso Estød'o

þrqnzeteu øo pouo,de Bo-
lømø que ø rnstølar annt
fá.brica. hoje aqøi témos
eslø fá.bricø. Elø øgora é

urna reølidde>>.

srruAÇÃo Do POVO
DAS ILH,TS

portes. Pediu uma o¡ient¿-
ção no que re:peita ao tra-
balho, agúcola e à
pesca porque <<são ,or
nteios qxre podern ajil-
d.ør dl)anço dø regiã.o.
No fim pediu ao camarada
Aristides Pereira que trans-
mitisse ao povo irmão de
Cabo Verde, raudações re-
volucionárias do povo de
Bolama.

Para terminar a cerimó-
nia lalou o carnarada l\-
ristides Pe¡eira. l)evrdo à
grande importância da sua
intervenção, publicamo-la
na integra.

caoacidade- esta uni-
ar'495 toneladas de

Falando de várias críti-
cas que tem havido no
que respeita à localizaçáo
da fátbrtca, o Director-Ge
raI da Indústria disse:
<<Tem høaido conh'lt'aer-
stos s,obre a sua. locøliza-
çã,o. De facto, sc ønnli-
zalntos no ãJþecto técnico,
Pod.emos dizer qile está.'incorrecto 

na rnediar¿ ent
øue deuia estar ¡ituad.a no
iontinen,te sobretado nø
zona sul onde se enc'o'tttv
ruøis fruta. Mas, Pensánzos
qae nern Jempte'o asPec-
to técnico contã', Pois
economicømente tud,o é

possíuel. Às aezes há
comþromisso qî¿e tenîoJ
mernto qile tonta.r e neste
cæo específico temos que
ter ern c,ontø o d.:þeclo so-
cial de Bolønm e P,olítico
da f,âbricø>>.

No que respeita ao L:-
pecto social, o carnzrada
Mussá Djassi frisou que
Bolama foi capital do
nosso país durante a do-
minação coionial e hoie
re encontra em decadên-
cia ê, temos como objec-
tivo principal levantar es-

ta cidade das cinzas das
ruíns. O aspecto político
é que esta fábrica é em
homenasem a Titina Silá.

Continuando a f.alar
sob¡e os comentário3 re-
lacionados com a iátbnca
ele disse oara terminar:
<<Esta f,ibrica uai desafìør
a. n,ossa. capøcidade.'o nor-
so poder àe decisão de
organftã.çao e a. n'oiM
competência de resolaer

Em nome de todos os
deputados da reglão de
Bolama-Bijagós e do povo
daquela ârea, f.elicitou ao
Presidente da Assembleia
Nacional Popular pela
grande confiança que o
nosso povo depositou nele
ao entregal-lhe mais um
mandato. <<Seguimos de
perto os trabølhødores da
Assentbleia Nøcional Po-
pulat durante esles diøs
que reuniu e querentos fe-
licitar ao c¿tnørøda Presi-
d.ente do C,onselb'o de Es-
rtødo que foi reeleito pam
estas f unções. Q,ueremos
øgradecer-llte as paløuras
qile nos dirigiu na reunião
no que respeitø,ã e$a. re-
giã,o e cornþreensão de u-
rlta. situação que dif icil-
ntente o ntos!,o Estad,o po-
der,á. elirninat' nor þrimei-
roJ tenzþoÍ. Sabetnos que
o noss,o Estado se encon-
trø þreocuþød,o com, ø si'
ttøçã.o do poao døs ilbas.
Temos a. eJperançd. e ø. cer'-
teza de que 'tod'os os þro-
blemøs terã.o rcluçã'o.

Apontou os problemas
de comunicações e trans-

mil'sacos de lumo e

reunid'os aqai hoje, þara
assistir þela segund.ø uez
ilntr a.ct,o. destø nøtarezøy''e-
þois da libertação totul e

completø da nossa. terrn,
Digo pelø segund.ø uez
po:,que 'ã' nt.esma cerimó-
nia decotrea já. em Bissrttt,
aquøndo da inauguração
da SOCOTRAIVI. Esie ac-
to, pøM tod'os os filhos
dø Gøiné que têm o orgxt'
lho de seruir a sila lerra.,
tent il,m significado trans-
cendente nd med'ida em
que, aþós 500 anos d'ø do-
miuçã"o coloniøl nã.o øs-
sistimos senão urn a'cto
idên^tico, øqaando da inau-
guração d'ø. CICER. Mas,
rnesrno øssim não Pode-
mos canlþørar conï \o qae
se þø.ssoil nø .CICER ais-
t'o 4ile as coisøs sãa to-
tøAment e dif er entes>>.

lsto é umø coisa feita
pat' nós, continuou Mus á

conz qile esta. terrø. aaønçe
e þragrida. Estamos aquì
þdrø þroaãt qae temos
condições- þodenos waan-

çar e- reøliiar corno qaøl-
quer país>>.

Mais à frente agrade-
ceu o camarada .A.ri tides
Pereira pelo esforço que
tem desenvolvido no con-
t¿cto entre os dois Países
e da m¿neira como tem
acompanhado a nossa vi-
da económica, social e po-
lítica. Agradeceu o no so

Governo e em particular
o ca¡nanða Presidente
Luiz Cabral que não pou-
pou esforços dando todo
o apoio necessário para o
avanço dos projectos de
desenvolvimento indus-
trial.

T'EA'IOS Q.IIE TER
EIVT CONTA
O ASPECTO POL|TICO
DESTA EIVTPRESA

Camarada Presidente
Lúz CabraI,'

Camarada5 dirigentes e

respon",áveis do nosso Par-
tido e da República da
Guiné-Bigsau,

Camaradas deputados
da ,tssembleia Nacional
Popular

Camaradas e amlgos de
IJolama

Queria começar por

^gladecer. 
e-ta oportuni-

dade que o camanda Luiz
Cabral me deu de vir aqui
a Bolama neste momento,
tendo assim a oportunrda-
dê de além daquele que
nos trás câ, de ter con-
tacto com a população
desta área que todos nós
conhecemos pela sua tra-
dição de militância e pa-
trioti:'rno que deu durante
a nossa luta de libertação
nacional. ,t seguir queria
agradecer esta oportuni-
dade que me foi dada
pesoalmente de vir aqui
por ter sido Bolama a
parte da Guiné onde mais
Íiz a minha vida de fun-
cionário na época da do-
minação colonial. Portan-
to uma população que co-
nheço bastante bem e por
isso eentimentos Pessoais
me ligam a esta ilha. À
população de Bolama es-
presso a nossa amizade e
a nossa admiração pela
maneira como fazem a lua
vida pela grande prova
que deram na nossa luta
armada de libertação na-
cional.

ESTA FÁBRICA
Ê UMA VITORIA
DO NOSSO POVO

,t seguir queria tam-
bém felicitar ao.Governo
da República da Guiné-
-Bissau. particularmente
ao Presidente do Conselho
de Estado, camarada Luiz
Cabral que sabemos toda:
as preocupações que ele
tem tido com o desenvol-
vimento desta terra, de-

(Contínua na pógîna 6)

Com 100 porcento Pode
de fruta e produz cinco
550 mil frascos de com-

acompanhados de vários
dirisèntes do Partido e do
EstáäoedeputadosàAs-
sembleia Nacional PoPu-
lar foram saudados en-
tusiasticamente pela po-
oulacão que se encontrava
Áa fàbr¡cà, o:tentando dís-
ticos e cartazes.

Depois de descer¿men-
to da placa comemorativa,
falou o camarada Mussá
Djassi, Director-Geral da
Indú-tria, que começou
por dizer: <<Estam'os todos

Depois, em nome de
toda a população de Bo-
lama, falou a camarada
Francisca Pereira, Pre:,i-

empresa e
dificulda-
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ANP.- ARIYIA DE COMBATE

(Continuação dø På'g." 1)

los

N PINTCHA
Iliss.o@6io do Oo¡¿issq¡iqdo dc hboøCAo ¡ th¡i¡.

mo - Scd ù6 tcrçco¡ quint<u c r&odo!.
Sxrtço Inforoaçöo doe Ãgêncics¡ Ä,FF¡ AP8. 1.A38.

ANOP c Prcn¡c Ldti¡o.
Sedqcçöq Àdminiglrû(Éo o Ottcince. Àvcr¡ida do Br,c¡il.

Tclcforre¡: - Bedocção 37L3/3728" -- .ã,fubiatrcçllo c
R¡l¡licidodc - 3726,

¿l,¡¡ínotr¡¡q - (Vio .Ã,órcc) Gui¡ró-Bi¡acu c Cobo Vo¡d¡;Criaram-se condições de vida às populações
, em p_articular, às massas camponesas que são
as produtoras das nossas riquezas. Desenvolveu-
-se os sectores da Saúde. Educação, Justiça,
Transportes e -outros. Reorganizou-se as- FARP
e os- Serviço de Segurança que são a ganntia
da defesa intransigente do nosso território na-
cional.

No domínio económico, o funcionamento
de novas empresas e unidades fabris, o aumento
cresceîte- da. produção do arroz e 'mancarra, 

a
introduçãó de novas cultu¡as corno o tabaco e
algodão e, o fabrico do açúcar. irão sem dúvida
permitir, no fim deste mãndaro. que a Guiné-
-Bi:sau seja difetente daquele qo",'o, colonialis-
tas. poftugueses deixaram quando se foram
embora.

Âlcançaremos sem dúvida nos próximos
quatro anos, novas e ¡etumbantes vitórias na
luta pelo progresso social. Edificaremos num fu-
ruro que já se.vislumþr-a no ftrorizonte, um país
moderno, pacífico e próspero, orgulho de todos
nós - Povo da Guiné e Cabo Ve¡de.

Ura <¡.o
Scis ncacr ... .,.

{00,æ
250,00A coesão do nosso Partido e Povo, cons-

titui esta ma¡avilhosa jornada de trabalho, ali-
cerce do posterior desenvolvimento da nos a ter-
tórias alcançadas e na marcha irreversível da nos-
ra. Coesão essa que, está na base de todas as vi-
sa personâlidade africana. t\liâs, a emenda do
Artigo 38 da Constituição, na qual o Presidente
do Conselho de E:tado é eleito directamente pe-

uma daquelas pedras que
vão ser colocadas naquele
edifício grande que temos
em vista que é de facto a
construçfis dê uma terra
de progresso e de bem-es-
tar para todos.

co)PERAÇAO
COÌvI PAíSES /llvllcos

Queria sublinhar aqui
que a rcaIizrção desta fá-
brica representa uma de-
monstração da linha do
nosso Partido no sentido
de cooperação com países
amigos. Ne-te aspecto te-
mos que preqsar a coope-
ração simbolizada aqui en-
tre a República ð,a Guiné-
-Bissau e o Reino da Ho-
landa e que demonstra ta-
da aquela verdade da li-
nha do nosso Partido que
é de cooperação de manei-
ra mais concreta, e mais
rentável com todos os Paí-
ses amigo5 que respeitem
aquele mínimo que exigi-
rnos nas nos ,as relações

bilaterais que é o ¡sspeito
mútuo e da nossa sobera-
ni¿ e òa não ingerência
nos as,untos internos.
A.chamos que a coopera-
ção com a Holanda é um

exemplo de cooperação com
todos os países do mundo.

Queria frisar aqui tam-
lrém o facto de"ta f.âbrica
ter o nome de <<Titina Si-
lâ>>. Nós todos sabemos
que militante era esta he-
roína do nosso povo e do
nos-,o Partido. Nós todos
que conhecemos Titina sa-
bemos bem qual eta a sr¿
dedicação pelo nosso Par-
tido, o amor pelo no-eo
povo. a sua confiança ab-
soluta na nossa vitória e
portanto no futuro. Para
gue esta f.átbrica mereça o
nome de Titina Silá, im-
plica responsabilidades
principalmente para. as
pe-isoas que a vêm dirigir
e de todo o nosso povo,
sucesso.

Para corresponcler a is-
so é preci:o muito traba'
lho.

Para terminar agradeço
este acolhimento fraternar
e de verdadeiros militan-
tes do PÂIGC que me foi
reservado e isto dá-nos
tambérn a confiança da
força do nosio Partido e
do futuro da nossa terra
tanto na Guiné como em
Cabo Verde.

Ouroe Pcúeôs ,llfriccmos c Portugcl:
Um a¡¡o ..- .". -.! 500,00

Srvi¡trr do Diøcibutgüo c Vcn@ do .Nô PINlÇtlå,'
Scis mcsca 350,00

- Co¡rc PootsL l${.
BISSÀ,U - CIInUÊ-BI¡8.[,U

anos.

Sóbodq 19 de Mcrio rte lg??

FARiúACIAS
}IOIE: Hígíen¿ 

- 
Rua António N'Bana Telefone 2520

AMANHÃ: Moderna - Rua 12 de Setembrc'Tel. 2702
SEGUNDA-FEIRA: Central - Rua Vitorino Costa Tel.

2453

TELEFONES
Horpútd .Si.m&o Mcod*' - 3888Æ867"

Bombel¡oc - ,:r-n.
POUCT& I.i Erquodro 3383 - l.' E¡qr¡¡d¡o - 3111

CORFEiOS; - lalormogúo 2600 - Rcdbdifurlo Nc'
cicrol 2,1!0 - åeroporto/l - TAP ¡991/¡ - TÀC¡
3001 - Ãcroflot 2707 - Àir Ä¡gcll¡ 3778n,

Cbcscdæ c pcrtidcrs d¡ ncrrio¡ - æn/5
COIúPAN HIA DE ELECTKICIDADE .

E ,IGUAS
Gabinete do Director e Serviços Adminisuativos

Telefone 2411;
Brigada da Á.ssistência aos Consumidores -

Telefone 2414 (7 à t h).

RADIC

CINEMA
HOJE E AMANHÃ:-Às 20h 45min, o filme: K,4.R,4'-

TE EM HONG KONG _.m/18 anos. HOJE: Às 18h
30min, o filme: KARATE EM HONG KONG m/18

SÍ.BÃDO - Primciro pe,rlodo de anll¡süo
5h 55min - À.bem¡ro dc estcrçôo; 6h - Ccrrções do

nossq terro; 6h lOmin - Programo em lingua,/Man-
dingc e Fulc; 7h - Noticioio,/portugruês,/criolg - .ã,c-
tualidodes sonoros rep. 8h - Fecho da estcrçöo.

Sequ¡.do perlodo do co¡'ssôo:
tlh 55min - .Ã.berturc¡ do estaçôo; l2h - Fim dc

semcrnc¡; t3h - Músicc criolcç l3h l5nin - Noticie
rio,/portugn¡ês,/crioloi l3h 30min - .A,milccn Cc¡brot -
- O Homem ê cr suo Obro,/Crioulo; l3h 45 min - P¡o-
testo; l5L - Fecho do estoçåo.

Terceiro perlodo de cm¡'gsõo:
l6h 55min - .ã,bertr.ua do estcrçõoi l7h - Noticic¡-

rio,/português /criolo/lf¡g¡qs; l7h 30min - Progromo
em lingucrs Bclcnta e Monjaco; l8b 45min - Ãgendc
do dio; I9h - Resistêncio culturql; - 20h - Not:cic-
riolPortuguês/cri.olo; 20h 30min - Mornos e co/odeirâ;;
zlh - Á,ctucrlidades sonorcrs; 22h - Mrlsico Variodc¡
23h - Tempos novos; - 24h - Fecho da estaçõo.
DOMINGO - Primeire Pe¡fodo:

5h 55min - .A,berturq dc estaçôoi 6h - Ccnçõea dc
nossa terrcr; th lOmin - Progromo em linguo/Fula;
7h - Noticior¡o,/poftuguês/criolo¡ - Actualidodes so-
norcrs rep:; 8h - Educcrção scnit&iq th - Selecçõo
musiccl; IOh - Ltgaçôo ò Sé Cotedroi (missa); lOh
45min - 2 curpo I có¡son; l2h - Falc¡ di úfricc l3h -
- Músico criola; l3h l5min - Noticiario/português/
/criolo; l3h 30min - .A.mílcor Cobro] - O f{omem e o
sua Obrq (português); i3h 45min - Noites ofrjconas;
l4h lSmin - Progro¡¡q em linguas Biofada e Monjcoo;
lSh - Fecho da estcçõo.
Segundo período de emissõo

l6h 55min - Ãbertu¡o dcr estaçâol l7h - Noticicrio
português/criolo; l8b - Progr-a em lingrucs F\rlc
e Mondjngo; 18h 45min - Agend<¡ do dia; l9h - A.
semqno no mundo; 20h - Noticicnio,/portugruês/criolo;
20h 30min - Progromc em lingnrc Bclcr¡ta; 2lh -Äc-tuofidcrdes sonoros; 22h - Onda.semonol; 23h - Tem-
pos novos; 24h - Fecho do estqção.
SEGUNDÃ-FEIBÃ - Primei¡o Pe¡fodo de emissõo:

5h 55mrn - Ãbertura d¿ estoçõo; 6h - Conções da
nossd terra; 6h l0min - Progromo em /lnguos/Mondin;
gc:; 7h - Noticicrio,/pornrguês,/crioloi -Ãctuolidade¡sonoros rep.; 8h - fecho dc estcrçôo.

Seguado perfodo de om¡'gsöo:
ilh 55min - Äbertura da estoçõo; l2h - Conções

Monjascrs; l2h 20min - Selecçõo musicol; I3h Música
criolc; l3h lSmin - Noticis,rio,/portuguis/criolo; l3h
30min - Ämí/oar Cabrcl - O Homem e q suo Obrâ
(portugnrês)i l3h 45min - Progiramc dc mulheri lSh -
- Fecho .dcr estaçöo.
Terceiro perfodo de emissõo

l6h 55min - .Abe¡fl¡¡q da estdçôo; l7h - Noticicrio
português,/criolo,/lingnrcs l8h 45min - Ãgende do diai
I th-Äno I de orgonizoção; 20h-Noticiario,/português,/
/criolo¡ 20h 30min - Prevençõo ¡odoviór,i<¡ (criolo) 21h
Actualidcdes sonorcrs; 22b - Cqtcivento 23b - Tempo;

Sob a direcção do Partido, seguiremos no
plano interno uma política de unidade nacional
consequente e estabelecendo. no plano externo,
relações de amiza'de e cooperação com todos os
povos do mundo. Não obstante a catastrófica
situação herdada somos capazes de destruir a

máquina administ¡ativa colonial e erguer um
aparelho de Estado de natureza diferente e pro-
gressista.

(onselho de E¡tado

conscde am¡ristia

a climes Gontla

regurança do E¡tado

e mats
e

nosso país.

Pop dec\ão do Con5e/ho
de E5¿odo, de 15 de Morço
de 1977, forom perdoodos
e ¡estituído5 <ì ljberdode
o5 indivfduos obojxo djs-
cnim jnodos, de¿¡dos Þor
cr¡me contfo o segurança
inte¡,no do Egtodo.

(Contíuação das centraís)

pois da libertação total e
de todas as dificuldades
que enfrentámos.

Para nós é quase unr
milagre podermos es-
tar aqui neste momento,
práticamente dois anos
depois da nossa libertação
total, para inaugurar uma
fâbrica como esta que em-
bo:.a a possamos conside-
rar uma coisa muito pe-
quena no contexto gefal
de desenvolvimento da
Guiné-Bissau mas, tem a
:ua grandiosidade Pata
()utros projectos funda-
mentais no sentido do de-
senvolvimento deste País.
No entanto esta reahza-
ção demonstra toda a nos-
r.a capacidade e Particu-
larmente à equipa dirigen-
te do Governo da Guiné-
-Bissau e do seu chefe,
camarada Luiz Cabral que
é o de Ievar pan a frente
tudo aquilo que promete-
Inos ao nosso povo. Como
disse a camanda Francis-

ca Pereira, Presidente do
Comité de E:tado da re'
gião de Bolama-Bijagós,
que o nosso Paftido cum-

Uma prova de confiança,
de expressão, existente no

Aleixo Sornto5 Fernondes,
lAalom Cossomó, Leopoldo
Cordeiro, Álvaro Semedo,
Clóud jo da S¡lvo, lvl.anuel
Gardet¿e Co ¡¡eio, Ed uo rdo
da S¡lva Almeìdo, Fe¡nondo
L¡mo Wohnon, Agos¿inho
Fer¡eíro, F ¡ancigco Cor-

pre tudo o que diz, de
acordo com a sua linha
de acção e de acordo com
o pensamento do camara-
da ,tmílcar Cabral que ia-
mais podemos trair e que
temos que levar para a
frente até à realização
completa de tudo o que
ele sonhou par.a a nos.a
terra tanto na Guiné-Bis-
sau como em cabo verde.

A inauguração desta fá-
brica é urria vitória do
nosso povo tanto na Gui-
né como em Cabo Verde
e uma vitória par.a o
P,A.IGC. Seguindo a linha
traçad,- pelo camarada
Amílcar Cabnl, a nossa
luta não pode parar, pois o
s,eu obiectivo não era s6 a
independência nacional.
A independência era um
meio de conseguir os ob-
jectivos máximos que era
de tirat a nossa ter-
t^ da mi:éria e des-
graça. daquela situação
de exploração em que vi-
via, portanto de avançar
com ela para" o progresso

e Þara uma vida de felici-
dade. Portanto podemos

conriderar esta fátbrica

Cooo Verde
Reuniõo dq ANP
(Continuação da pcî¡¡." l )

aþrovação da þropas¿o
de le¡ do Estatuto de
Deputados.

Reco¡do-se que des-
de o guo fundoçõo, o
A5semb/eio Nocjonol
Populor do þaís j¡mão
ió se reun¡u t¡ês vezes.'
tm 30 de Junho e em
5 de Julho de 1975 poro
proceder à proclomo-
ção do Estodo e tì e/ei-W il¿on Bor ja , Coe¿ono reia , F roncisco &lende5 e

Aroújo de lvlelo, An¿ónjo lAório Aloço,no Djaló.

ção do P¡egjdente da
Repúbl¡ca e do P¡imei
no /Vlfni5fro,' de 19 o 21
Ce Morço, em S. Vicen-
le, tendo exercido ple-
rcnente o Sua comÞe-
¡êncio ds o¡dem legis-
lo¡jva e fei¡o um bo-
la,itço comÞleto dos
¡eolizoçõeg do Governo
coboverdiono e dog þlo-
nos de de5envo/vjrnen-

¿o futuros.

Inauguração da tabrlca do sumo¡ 0m Bolamr

P&glac I .Nö PINTCHÃT



AAFRICAEOMUNDO
Zimbabwé

Robert Mugobe:

" Alguns estqdos qfriconos violom
qs resoluções do OUA e dq ONU"

LUAND,A. .- (AFP)
O dirigente naciona-

lista da Frente Patriótica
do Zimbabwê, Robert
Mugabe, acusou cís Esta-
dos africanos que abaste-
cem de carne o regime ra-
cista e ilegal da Rodésia.

Numa entrevista conce-
dida na terça-feira ao di-
rector da agência Angola-
-Press (Angop) na Beira,
Moçambique, onde tomou
parte na cimeira dos che-
fes de Estado da <<primei-
ra linho>. o dirigente na-
cionalista citou nomeada-
mente o Zake, o Gabão e
a Costa do Marfim. Es-
tes Estados, dis:e ele, não
respeitam as resoluções
dos organismos interna.
cionais tais corno a OUA
e a ONU que aconselham

BLOEMFOTEIN
(ÂFP) ,- A condenação
à morte de dois militan-
tes nacionalistas af¡icanos
da Namíbia Íoi anulada
anteontem pelo Tribunal
Supremo da Africa do
Sul assim como a conde-
nação a penas de prisão
de dois outros nacionalis-
tas.

-Aaron Mushimba e
Hend¡ik Shikongo, mem-
b¡os da SSØAPO, tinham
sido condenados à morte
em Maio de L976, acusa-
dos de participação no a:-
sassinato em L6 de Agos-

sanções económicas contra
o regime de Ian Smith.

Robert Mugabe qualifi-
cùu os regimes destes paí-
ses de <<traidores da causa
africana que fazem o jo-
go do imperialismo>>.
<<Porque acusamoi nós so-
mente aos americanos que
importam cromo da Rodé-
sia rebelde e não aos nos-
sos irmãos africanos que
fazem, em segredo, co-
mércio com Ian Smith?>>,
perguntou o dirigente na-
cionalista. Em resposta a
uma pergunta sobre a pos-
sibilidade de novas nego-
ciações com o regime
b¡anco de Salisbúria Ro-
bert Mugabe declaro'u:

<<Não há, mais bases
para negociações. Não po-

demos conceder mais va-

to de 1975 do chefe tribal
Filemon Elifas, <<primeiro-
-ministro>> do banrustão
Ovambo, no norte da Na-
míbia.

Também duas mulhe-
res. membros da SWAPO,
Rauna Nambinga e A.nna
Nghinondjwa, foram con-
denadas respectivamente a
sete e cinco anos de pri-
são por cumplicidade no
mesmo assunto.

,to revelar a sua deci-
são, o juiz declarou que a
justiça não foi feita duran-
te o primeiro processo em
Swakopmund, na Namí-

Ior alan Smith porque ele
não passa de um palhaço.
Mugabe respondeu por
um <<não>> categórico à
pergunta acerca da possi-
bilidade de haver uma re-
conciliação com o reveren-
do Shitole, antigo presi-
dente da ZANU de que
ele foi adjunto.

Robert Mugabe afirmou
finalmente: ((Estamos na
fase da luta de libertação
nacional e, tanto eu como
o camanda Nkomo, con-
side¡amos que devernos
ter ao nosso lado todos os
zimbabweanos que lutam
contra o regime racista e
ilegal de lan Smith. Mais
adiante, sqgundo as con-
dições do pais, entrare-
mos na fase ulterior da
luto>.

Fidel Castro na Tânzânia

F. PolistÍrio: '

Morte
de um oficiol
mourifqno

ARGEL(AFP)-AFren
te Polisário anunciou, na quin-
ta-feira, que o capitão Sidiua
Ould Sidia, comandante che
fe das tropas mauritanianas
em. Dakhala (ex-Vila Cismerosl
foi morto em 15 de Março
durante r¡m ataque efectuaCo
pelas tropas marroquinas e

mauritanianas contra popula.
ções nómadas saharianas na
região de Aguerguer, no Sa.
hara Ocidental.

Moçombique:
Escolo

l¡(Ie nqvegqçqo
MAPUTO (TASS) _ A

primeira escola de navegação
foi aberta na Rephblica Popu.
lar de Moçambique. Ela for-
mará especialistas nacionais
para a marinha mercante, a
frota de pesca do jovem país
independente.

A decisão de criar esta es-
cola foi motivada a intensifi-
cação do trâfego maritfmo e
ao desenvolvimento da ptxca
nas. àguas costei¡as e bacias
internas do pafs.

U5A:
Julgomenlo
de poet¡so

NEW-BRLTNSWTCK (.,\,FP)

- Há dois meses na região do
Middlesex começou o Þtoces-
so instaurado pela polícia con
tra a poetisa e historiador¿
americana Assata Shakur,
membro do Partido <Pantera
Negro>.

A poetisa de 29 anos de ida-
de é falsamente acusada de
ter morto um policia de pa-
trulha. De facto, as autoridrL
des, usando métodos policiais
perpârarn-se para condenar -a
militante do movimento dos
negros americanos paxa os di-
reitos cívicos.

Os seus venos ardentes con-
seguiram escapar das masmoras
e enconttam-se imprimidos em
panfletos do comité de defe-
sa de Assata Shakur.

Mqli:
Sotélites
ortificiqis

BAMACO (TASS) 
- [Ima

estação de ligação cósmica
por ' satélites artificiais da
terra foi posta em serviço em
15 de Março no arredor de
Bamaco. a Repfrblica do Mali
poderâ captar as emissões de
rádio e televisão de diferentes
parte do mundo. 

-

RPA:

Fontoches
mqssocrorom
o povo

LUANDA (T)A.SS) 
- Ran'

didos dos grupos fantocnes
angolanos cometeram um novo
crime. A râdio nacional de
Angola anunciou que na noite
de 14 a 15 de Março, eles
atacaram três aldeias angola-
nas na região de Cacolo, pro-
víncia de Cabinda. O massa-
cre provocou 30 mortos, en-
tre eles mulheres, crianças e
velho, ecerca de 20 pe¡scas
foram gravemente feridas.

DA-ES-SALAtvl (AFP)

-O Primejre.Ti¡i5¿¡6
de Cuba, Fidel Cast¡o,
chegou na qujn¿oieira
o DorEs-Solam þoro
uma visjto ofîciol de
cjn,co dios o Tanzânio
o convi¿e do p¡e5iden-
¿e Julius Nyere¡e.

Duronte o suo egta-
d¡a, o primeiro Secre-
¡ór¡o do Comité Cen-

¿rol do Po¡¿jdo Comu-
rni5tc de Cubo Vþi¿o-
rá a ilha de Zanzjbor
e o logo lvlonyo:, umo
dog po¡sogens mois es-

þectocularq do þaís.
No noroes¿e. Ele deve
¿ombém digcurgar omo-
nhã no Univeryidade
de Dor-Es-Salom perdn-
te um auditór'io de
ce¡co de trê5 mjl e5-
tudon¿e5.

Af rlca do Sul

lrregularidades no julgamento
de dois militantes da SWAP0

Botswana

GALBERõES (AFP
A Comunjdade Económico
Eu¡oþeio (CEE) ofereceu
oo Eotswono 29 milhõeg de
pulas (170 milhões de f ran-
cos fml'lcegeJ Þora projec-
tos de desenvo/vimento
ogrícolog e a cong¿rução
de umo ql¡oda. Esfo ofe¡-
¡o f oi onu,nciado na quarto-
-f eíro em Golbe¡õeg þor
ClaudeCheisson, membro
da comissãão do CEE, de-
pois de umo conversação
com o presíden¿e do Bots-

m¡lhOes de pulas

financial'
desenvolvimento

LUÂNDA (T,{SS)
<4. República Popular de
Angola confirma rolene-
mente que ela não tem
nada a ver com a situação,
que se c¡iou na província
zairota de Shaba, limitrofe
da RPA. e nem nas outras
províncias do Zake, onde
existem focos de resistên-
cia ao regime actual de te
país>>, lê-se num comuni-
cado do ministério de De-
fesa da RP,A. publicado
em Luanda.

Uma grave situação
económica agravada pela
dominação dos monopó-
Iios estrangeiros criou-:e
actualmente nó Zahe,
proseguiu o comunicado.
O descontentamento regis-
trado em alguma5 regiões
do país conduziu a tomul-
tos.

,ts afirmações da direc-
ção do Zake, segundo as
quais militares cubanos
agem ao lado dos insur-
rectos são pura invenção e
visam a escalada da guer-
ra, com o objectivo de le-
var os Estados-Unidos e
outras potência5 contra o
povo zatota. O ministé-
rio de Defe-a da RPA
sublinhou. em particular,
que a situação no Zaire
detiriorou-se sensivel¡nen-
teaseguiraingerência
dos Estados-Unidos, da
França e da Bélgica que
satisfizeram o pedido do

.goYerno do Zaire sobre a
concessão urgente de uma
ajuda militar.

Os acontecimentos de-
senvolvem-se de maneira
no Zaire, no centro de
,Lfrica um <(novo Viet-
nam)>. O governo angola-
no apelou os países es-
trangeiros a não interfe-
rirem nos acontecimentos
registrados nesta reglão
de Afuica..A. RPA, acres-
centou o comunicado, es-
pera que este5 países te-
nham suficiente bom
senso para não agtavar a
situação nesta zona do
mundo.

LEI CONTRA O
MERCENARISÌvTO

O Conselho Revolucio-
nâúo da República Popu-
lar de .A.ngola aprovou
uma lei proibindo o recru-
tamento de mercená¡ios.'Está prática que o impe-
rialismo mantem artifi-
cialmente e utìIiza para.
emiscuir-se nos as. untos
internos dos o,utros Esta-
dos, é doravante procla-
mado fora da lei no ter-
ritório de Ângola.

Angola popular é o
primeiro país cuja lei pre-
vê uma punição severa
Þata as pe-soas que acei-
tam as funções vergonho-
sas de mercenários.

bia, devido a uma irregu-
laridade particularmente
importnte. Ele revelou as.
sim que os previlégios da
defesa tinham sido viola-
dos, a polícia introduziu
informadores no gabinete
dos advogados de defesa
dos militantes da S\7,4.PO.
Estes informadores, em
particulü uma telefoni:ta,
foram c pazes de trans-
mitir à polícia todos os
d¿dos do dossier da defe-
sâ, correspondências pri.
vadas e declarações dos

acusados.

RPA desmente
acusações do zaire
de implicação na situação
no $haba

V¡nte e nove

da CEE para

proiectos de
wana, sir Senetse Khoma.

Chayson declonou que o
qtobilidade poli¿jco do Bo-
tswono, a sua Þos¡ção con-
tro o rocismo e o seu opoio
o libey¿oção da Rodésio,
da Nomibio s lq Ãf yica do
Sul ¡¡nhom grøngeado a
este poís uma boo re.þuta'

çõo no Euroþo.
O donotivo de 29 

'milhões

de Þulos divide-ge entre
19 milhões Þoro Þrojectos
agricolos, e 10 m¡lhões po-

nc o cqntruçãõo do qtro-
do No¿a'Kazungttla (cerca
de 250 quilöme¿¡os),- no
norte deste imenso þoîg,
Þert9 da f¡oni¿eiro rode-
siana. Cheysan deu ¡ombé¡n
a garontia que o trato-
mento Þ¡eferendiol dado
pelos poíses do CEE o cap
ne de vaco do Botswono Se-
rio þrolongado até o fjm
do ono, aþqar da þarogem
dag jmo¡toçõe5 de corne de
voca dec¡d¡da em I de
Ab¡il pela comunidode.

S&bodo, 19 de Mcrço ile 1977 . llô P¡NTCllÃ. Pôsba 7



O MU\DO

Estados

Unido¡
aumentam

matedal
militar
ao Zaile

wAsH,NGroN (rAss)

-Cyrug 
Vonce, secretdrio

de Estoda dos Es¿odo5-
-Unido5. anunciou Þeraît'e
a com¡ssão do Câmo¡o dos

¡epre59:?fanteg do5 oSSun-

tos internocionojS, a ðeci-

sôo do Coga Branca de

<Jupl¡cor oS entregos urgen-

tes de <<ma¡erial militar
e outros) oo governo do
Zoine. Novos quonttdades
de munições serõo envia-

dog þora Kin5hogo no fim
do semono.

Como ¡e55olto do decla-
ração de Cy rus Vonce,

esto decisõo foi ¿omodo
dev¡do oos rumore5 5obre
umo eventuol ogressão
estrongeiro contra o Zai'
rer. O Secretór¡o de E5¿o-

do omenicono reconheceu,

¡odovio. que Woshingto'n
não diipunho de informa-
ções djgncs de c¡éd¡¡o

þ¡ovando que forçog e5-

trongeiros estejam ¡ mÞlo-
cados no Zaire.- Es¡o deci-

são suscitou umo sério
inqujepção nos meios po-
lítico:s e na imprango ome-
ricono.

Os jornois gubl¡nham

9ue os fepresentorrtes do
Cosa Branco, do dePorta-
mento do Es¿odo e do Pen'

¡ógono não demm nenhu-

ma explicoção sotisfo¿ório
po¡o esfo5 (entregos ur-
genteSD. /V1e5mo . oS repre-
sentontes do congresso
ocuþod o g di yec¡o me nte co m

o poli¡ica omer¡cano em

Áf rlco, não f oram i,nf ormo-

dog dos reo¡s motivos des-

¡o med¡da.

K. Long, Presidente da

gub-comissão do5 crédito5

da Cômors dos rePresen-

tontes, exþrimiu uma 3é7io

jnquietoção ocercø do decí'

5ão do5 Es¿cdos-U';rjdo5 de

inte¡vjr no con'f ltto inte¡:ro

do Zaire.

Segundo o ionnol <<Wa'

5hjng¿on Po5¿1, os rePre-

seentontes of¡c¡ois do go'

verno recotnhecerom que

não egfõo em condiçõeg
de P¡ever todos o5 conse-

quências Pos5ivei5 de5¿e

Þosso. O jornal escreveu

que o intervenção no Zaire
é um octo demog¡odo du-

vido5o. <Woshington Pog¿>

lemb¡ou a exþeriêncjo

amargo do jn¡ervenção

des¿e gánero, de que o

Vietnam é um exemplo.

ULTIMAS
NCT¡CIA5

Bragil

tonfl¡to ent

a propósito
BRASÍLIA (AFP)

Os dois organi.mos
responsáveis da protecção
dos índios no Brasil, um
governamental, a Funda-
{ão do Índio (Funai\, e a
òutra eclesiâ.tica. o Con-
selho Indígena dos Mis-
sionários (CIMI) entra-
ram em coñflito. ,4. CIMI
acusou a Funai de <<devo-
rar as terras do: índios ern
vez de cumprir o seu tra-
balho que é de integrar
os índios ou de Preservar
os seus território >>. Â. Fu-
nai respondeu retorquinclo
que a CIMI doutrinava os

índios e intervinha no que

I

Funai, gerleral Ismarth
Araújo Oliveira, respon-
deu que os mi:sonários de-
viam submete¡-se à políti-
ca d¿ Funai e do .governo.
São os missionários que
<<declararam a gverra, e

guerra é guerra>>, disse

danclo a entender que as

a ut o rjclades pocieriam
mesmo teminar com as

actividades da CIMI.

' Esta anleaça, tem toda-
via,'pouca possibilidade
de ser concretizada num
futuro próximo, porque a

CIMI dá uma ajuda pre-

ciosa à Funai contribuin-
do largarnente no progra-
ma sanitário aplicaclo a
cerca de 180 mil índios do
Brasil. A Funei que -''ri

celebrar o seu décimo ano
de existência tinha sido
criado pelo governo plra
realizar a integração dos
índios na sociedade brasi-
leira. Esta integração con-
sideram âs autoridades,
tornou-se necessária pela
conquisra do Amazônia e

os grandes projectos de
estradas que atravessâm
já a imen a floresta vir-
gem do A*mazonas.

BRUXEL,AS (A F P)
Cerca de 50 eg¿udon¿e5 /i-
bone5eg e 5irio5 ocuÞarom
no sexta-feiro o embojxodo
do Siria na Bélgjco pa¡a

Þfotestor contro o o55o5sj-
nato do chefe da esquerda
liba,neso Komal loumblo¿¿,
onunciou um comunjcodo
publicodo pelos Orga.nízo-
ções e Associoções de Tro-
balhado¡es e E5tudon¿e5
Á¡obes da Bélgjca.

Por medida de Seguron-
ço, o pessool do embajxoda
fechou-se nos gobinetes. A
polícjo de Bruxelos encon-

tro-Se ,no local pa¡o evi¿ar
jncidentes. lnterrogodo þo¡
telefone, o embotxada do
Sír,ia confîrmau a ocuþa-
ção.

TRIP?L| (AFP)-AJa-
mah¡riya Árobe Líb¡o So-
cial¡gta opresto-se a rece-
ber de 26 a 31 de Morço
a co,nferêncjo dog directo-
¡e5 dos agêncios de jmpren-
go ó¡abq e ofricanog. Tra-
fo-gs do Segundo reuniöo
des¿e gé,neno, orglnizada
Þelas ogêncjo5 órabes e

pela Unesco. Elo ¡em por
objectivo umo maio¡ coo'

Þeroção entre os ogênciag
de imprenga ó¡obes e af ri-
ca,nos e rnaig impoy¡on¡e
circulaçõo de informoçõeg.

E5pero-5e qrte olém dos
di¡ectofie5 d¿ ogências de

irnþrengo e os numerosos
observodoreg, W ìllie m Ete-
ki , Secretório-Gerol do
OUA, o55jsta o esta co,n-

f,ee ¡êncía .

DÁKAR (AFP) - O no-
no congresso do Partido
Socjo/is¿o do Senego/ reo-

liza-se de 27 o 28 de De'
zembnc þ¡óximoS, Q,nun-

ciou um comunicodo Þu-
blicodo em Doko¡. Este
congresso 5eró o segundo
orgonizado no esÞaço de
um ano Þor esta farmoção

þolítica no þode¡ cufo se-
cre¡ó¡io.geral é Leopold
Sedor Sengå or, þ¡egiden.¡e
da reþública.

Ele reoljza¡-ge-6 com
efeito depois de um con-
.gresso ext¡aordinório rea-
í,zado em Dezembro pas-
sado, que tinha modificado
a denomtinoção do por¡¡do
que até o al¿u¡o se chamo-
va União Prog¡essi5¿o Se-

nego/e5o.

BEIRUTE (AFP) - Wo-
lid Joumbla¡t, f ¡lho de
Komal Joumblo¿¿, foi pre-
clamodo onteontem 5uces-
gor do seu þa¡ à cabeço do
clã druze dq Joumblatti.
Pe¡onte o mul¡idão oglo-
merada à vol¡a do caixão
de lQmal Jottmblatf, o

che¡kh Akl Druze, Moho-
med Abou Chocro, oÞre-

Sentou o sucessor de Ka-

mal Joumbla¡¿ Þor estos

þolavrog: (Cornpens*nos d
nossa pefda perø presenço

do seu sucesso¡¡ Wslid.
Que Deus lhe þroteja>>.

Íearyfefae0governo
da protecção dos índios

não lhe diz respeito.
Num documento publi-

cado há algumas semanas
missionárioç, antropólo-
gos e índios membros da
CIMI afirmaram que .a
Funai <<ameaçaYa a a\to-
determinação dos índio,>>.
Ao mesmo temPo, o presi-
dente da CIMI, Tomás
Balduíno denunciou as

intervenções da Funai e
da polícia para impedir a
realizacão das assembleias
dos <<cäciques (chefes ín-
dios) organizadas pelos
missionários

A. estas virulentas acu-
sações, o presidente da

República do Salvador

lecusou aIu

militar ametíGAn;l
sAN-SALVADOR (ArP)

-O governo do Solvodor,
decjdiu no quor¡o-feira
rejei¡a¡ a ajuda mil¡¡or
americano Pora 1977, gou'
be-se oficiolmente em Son

Solvodo¡. U m comu,nicodo
do governo Þrec¡Sou que

o pregiden.¡e A¡tu¡o Ar'
mando l\olina tomou esto
deci5õo devido a interven-
ção dos Egtodos-Urridos no

ossunto gobre o5 Di¡eitos
do Homem no Þaís.

A ajudo omericana que
ero de 2,5 milhões de dó-

lores, declorou o comuni'
cado, egtovo com efeito
sujei¿o 05 conc/ugões de

um ínquérito sobre os Di-

nejto5 do Homem no So/-

Non¡rallzação das relaçõer

Tamzânüa-Quénla
da

vador conduzido þelo gub-
-corni55õo þora og ossuntos
americanog dc congreSso
de Washington.
' <<A dignidads nocjonol,

ocrescentou o comunicado
Co governo solvodorjono,
¡nõo þode ¿ole¡or a jdeio
que o prestígio do nosgo

þaís sejo objecto de um
exome da þo¡¡e de organi-
zoçôe5 ou orgonigmos go-
vernornøntois ¿" ,¡'¡ oufro
Þaís>>'

OUruguaieoArgen¡i-
no tinhom recusodo rece\n-
ternente o ojudo militor
americona Þorgue o5 Es-

¿ados-U'nidos condicionom
a a¿ribuição desto ajudo
ao respeito dos di¡eitog
do Homem nesles poí5e5.

NA/ROB/ (TASSIAFP) -Ag delegações govennornen-

¿a¡s do Quénio e do Tan-
zônio terminarom em Kt-
sunu (Quén jo ) negocio-

çõe5 que duro¡om dojg d¡os

5obre o normolização dog
guos re/oçõe5 Çue 5e tinham
deteríoyodo ultimomente.

O comunicodo of icjol
publ¡cado so f¡m dos ne-
gocioçõe5 jndicou gue os

duag delegaçõeg trocorom
opi,,riões 5ob¡e p¡oblema3
de interesses comum ou

gue ,nteressom a comun¡-
dode da África do Es¿e. O

encontro de Kisumu finho
cdmeçado na terça-f eiro-

An¿es og duog delegações,

compo5tog de altos f uncio-

;nórios e d jrigjdos pelos se-
c¡e¡óriog Þenmanentes no
presidêncio da ¡epúbltco
dos dojs ÞoíSes, titnhom-ge
encon¡¡odo no semana Þos-
gada em Za,nzjbar.

As delegoções jnforma-
rõo os seus respectivo5 go-
vernos 5ob¡e o5 re5u/¿odos
ob¿ido5. A Tonzânia tinha
fechodo em ó de Feverej-
ro o sue fron¡ej47 com o

Quénia, que elo respolnso-
bjlizava pels ceçação do
actividades da comþonhia
oé¡ea <<Eas¡ Af ¡icajn Ajr-
woys>,, gociedode Þerten-
cerrte'oos três paigry da
comunjdcde da Af rica orí-
en¿ol (Uganda Quénia e

Talnzô¡¡q-.

Niqmey: C
N/A^4EY (AF'P) - Umo

mini-cimeira ofro-órobe
deve 5e reolizar ern Nio-
mey, coþi¡ol do Níger, nos
dios 20 ¿ 21 deste mês,
goube-5e de fonte auto¡i-
zodo em N¡amey. Embora
ne,¡huma conf¡rmoção of¡-
cial tqnha s¡do dado, gou'

-be-5s do mesrno f on¿.e que

sõo espe¡odo5 ne coÞ¡tol

nige¡iona os pregidqn¡eg

Boumedie¿ne do Argélia,
Khodaf ¡ do Llbío, Molloum
do Tchod e Mu55o Traore
do Moli.

Esto reunião, segiu-se
os cjmejro5 tniÞortido Ni-
ger-Argélio-Libia de Ottor-
glo em 8 de Abril de 1976

e de Tripoli em 24 'de No-
vembro de 1976. Durorrte o

Qnconf¡o de Tripoli, em
possado, os t¡ês poises ti-

porses of tro-órqbes
nham crtodc urno comissão

Þer rnanente t.riÞa ntido. F oi
no Seu regresso ds Triþoli
que o chefe de Eg¿odo ,ni-
geriano Seyni Kountche
evocou o po55ibj/jdade de
um alopgomen¡o do comjs'
gão. <<Tra¿a-se de concre¿i-
zar esta velho ¡deio que

todos os poíses ribej¡jnho5
do Soha¡a possarn periodi'
comente encontraf-Se (.,.)

E5pe¡omog, dig5s oindo o
presjdente Kou¡n¡che, ver a
þorticiþaçõo do l{oli e do
Tchød>>. z

Og ob5ervadore5 ern
Niomey. notam que a ci-
meira de Niomey gue se
realizaró depoj5 do cimei-
ro á¡abe-af ricana de Ça¡ro,
Þerm¡ü1á tolvéz es¡obele-
cer nm diólogo enf¡e o Lí-
bio e o Tcod oo mois al¡o
nivel -

aa
!rnelrcl dos

c
2a

0sn!clo de sçlidariedade csm o p-$vo da Africa do Sul
Promovida pela Conlissão da

JAAC do Liceu N¿icional

l(Wamc N'Krumah ern Bissau.

reuliza-se na na próxima scgun-
da-icirã, dia 21, pelas 18h, ,no
cstádio escolar, um comício de
solidariedade com ús estuJ¿¡l-
tcs e povos da África do íjul
que lutam contra o rcgime oe
<aparthcid>> imposto por u)ìta
minoria branca. Este conrício

seri presidido pelo carl u';rCa
José Ararljo, membro do Cc-r-

mité Executivo de Luta do
Partido e Secretário da Orga-
nização do Partido. Fl¿rverá
também a interven$o de um
aluno e de um profcssor.

Este dia marca rnais urna
jornada vitoriosa do povo sul
africano na sua luta cont¡a o
regime de Ian Smith. Em 27 de

Março de 1960 em Sharpvill.e,
69 africanos foram assassina,los
pela polícia, quando protrsta-
vam contra a obrigatoried,lde
da utilizaçãão dos passes. Es-
tes vil massacr€s contra a ma-
ioria africana, não são mais do
que marcos de caminho dos
povos da África do Sul, Narní-
bia e ZimbabWé, na sua luta
contfa o racismo, contra loda
a espécie de dominação e de

exploração, pela liberdade e
pela vcrdadeira independ3ncia.

Um habitante de SoWeto
declarou llue <<cm Srerpvil]lt
qucitnamos os, ;zo.ros passcJ,L
lrcje indencia,nos as repuf ti-
çõcs quc os fazeni c, são 6s ¡6-
vcns ain.dla bebóis ent Srerpville ,
que cornetcnx tais crimes.>> É
cor-rsiderado o 21 de Mar-o, clia
de Solidariedade Internacic,nal
contra a Discriminação Racial.
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